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INCENTIVAR REPOSIÇÃO FLORESTAL EM MT

Cidade

Caminhoneiros se mobilizam 
para homenagear São Cristóvão

PROCISSÃO E BENÇÃO

O padroeiro dos moto-
ristas, São Cristóvão, será 
homenageado neste do-
mingo, dia 25, com uma 
grande procissão moto-
rizada que passará pelas 
principais ruas e avenidas 
de Tangará da Serra.

A procissão encerra as 
celebrações da Novena 
de São Cristóvão, promo-
vida pela Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida.

Os veículos sairão de 
dois pontos específicos, 
sendo a sede da Associa-
ção dos Caminhoneiros, 
no Jardim Aeroporto e 
também do Posto das Ban-

Procissão encerra 
as celebrações 
da Novena de 
São Cristóvão

Benção aos veículos e motoristas será em frente a igreja

deiras, na Vila Esmeral-
da, com destino a Igreja 
Matriz da Paróquia, onde 
acontecerá a benção aos 
veículos e motoristas.

“Esse ano vai ser um 
pouco diferente, sem a 
tradicional festa de encer-
ramento, mas teremos a 
procissão saindo da Asso-
ciação dos Caminhoneiros 
e outra frente saindo do 
Posto das Bandeiras. En-
tão, a partir das 7 horas 
da manhã, estaremos reu-
nidos para sairmos para 
esta grande procissão até 
a Igreja Matriz, onde será 
dada a benção a todos os 
veículos (…) carro, moto, 
bicicleta, quem quiser 
participar é só entrar na 
procissão, que será bem 
vindo”, convida o presi-
dente da Associação dos 
Caminhoneiros, Edgar 
Laurini.

“A gente tem esperado 

o ano todo para esta gran-
de carreata, com caminho-
neiros que vem de longe, 
não somente de Tangará 
da Serra (…) e vamos fa-
zer uma grande homena-
gem ao nosso padroeiro 
São Cristóvão”.

A Novena de São Cris-
tóvão e Santo Isidoro ini-
ciou no dia 16 de julho, 
com celebrações todas as 
noites na Igreja Matriz. Já 
no domingo, dia 25, uma 
carreata e benção dos veí-
culos e motoristas fecha a 
programação.

“E contamos com a par-
ticipação de todos vocês, 
principalmente dos nos-
sos agricultores e nossos 
motoristas. Venham par-
ticipar e venham cele-
brar conosco”, reforça o 
pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida, de 
Tangará da Serra, Frei Lu-
ciano de Souza Santos.

REDAÇÃO DS / Serra FM

POLO TANGARÁ

Encerram nesta sexta-
-feira, 23, as inscrições aos 
interessados em participar 
do processo seletivo para 
ingresso no segundo se-
mestre na Faculdade CNA, 
Polo do Sindicato Rural de 
Tangará da Serra.

Com o objetivo de prepa-
rar os profissionais que já 
atuam ou querem atuar no 
setor líder em crescimen-
to na economia nacional, 

Inscrições para a Faculdade CNA
encerram nesta sexta-feira

REDAÇÃO DS
são quatro cursos tecnólo-
gos disponíveis: Gestão de 
Recursos Humanos; Ges-
tão Ambiental; Gestão em 
Agronegócio e Tecnologia 
em Processos Gerenciais. 
A duração varia entre dois 
e três anos, a depender do 
curso escolhido.

Há três formas de ingres-
so: vestibular agendado; 
aproveitamento da nota do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) ou por análi-
se documental - em caso de 
segunda graduação.

Com foco na gestão, au-
mento de competitividade 
e sustentabilidade dos em-
preendimentos rurais, a 
Faculdade CNA fomenta a 
formação de gestores que 
possam auxiliar o produ-
tor no plantio e manejo, 
além da comercialização 
de seus produtos.

As formações são va-
lidadas pelo Ministério 
da Educação, que ava-
liou os cursos da ins-
tituição em conceito 4 
(em escala de 1 a 5).

Neste mês, o governo de Mato Grosso sancionou a Lei Comple-
mentar nº 698/2021, alterando dispositivos da LC nº 233/2005, 
que dispõe sobre a Política Florestal do estado. A nova legislação 
cria o fundo Desenvolve Floresta, em substituição ao MT Flo-
resta, e reduz a base de cálculo da Taxa de Reposição Florestal, 
antes denominada “taxa florestal”, com o objetivo de estimular a 
reposição florestal no estado.
Com a medida, a expectativa do governo é a de que os produto-
res se sintam motivados a promover a regularização ambiental, 
gerando um crescimento da arrecadação da taxa, que será reco-
lhida em conta específica do Desenvolve Floresta. Anteriormen-
te, a cobrança tinha como base a Unidade Padrão Fiscal (UPF), 
que com o passar dos anos teve um aumento excessivo, o que 
fez com que o valor ficasse inviável para quem faz a retirada 
de floresta de forma legal visando compensar a área degradada.
A reposição florestal é obrigatória na supressão de vegetação 
nativa e deve ser calculada com base em inventário florestal. 

A obrigatoriedade também 
abrange as pessoas físicas e 
jurídicas que utilizarem os re-
cursos da taxa para implanta-
ção de floresta ou que comer-
cializem crédito de reposição. 
Entretanto, a taxa não será 
cobrada aos que comprovarem 
a existência de crédito no Re-
gistro de Reposição decorrente 

de plantio com recursos próprios ou de direito sobre projeto de 
reflorestamento implantado.
De acordo com a legislação, a reposição florestal deverá ser 
cumprida no prazo de vencimento da autorização ou em até 120 
dias, a contar da notificação administrativa. Os que cumprirem 
o prazo para reflorestar a área desmatada terão o benefício de 
parcelar a taxa em até dois anos. O não atendimento ao prazo 
ensejará na lavratura de auto de infração e adoção das medidas 
cabíveis para exigência da obrigação.
A execução do projeto técnico para reposição de floresta deve-
rá ser aprovado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
(Sema). A autorização de desmate somente será concedida após 
a aprovação do Plano de Exploração Florestal (PEF), compro-
vada mediante vistoria do órgão estadual do meio ambiente ou 
apresentação de laudo do técnico do responsável pela elabora-
ção e cumprimento da reposição florestal.
Conforme a legislação, os recursos do Desenvolve Floresta terão 
a seguinte destinação: 10% para as atividades administrativas do 
fundo e 90% para as atividades de florestamento, reflorestamen-
to, aquisição de créditos de reposição florestal, desenvolvimen-
to de pesquisa e do setor florestal, assistência técnica, extensão 
florestal, recuperação de áreas degradadas e das matas ciliares.
É bom deixar claro para os produtores rurais que o recolhimen-
to da taxa de reposição florestal não exclui a exigência das ta-
xas relativas ao licenciamento ambiental e respectivas vistorias. 
Portanto, é importante ficar atento aos encargos específicos de 
cada atividade do seu negócio, aproveitando a redução da base 
de cálculo da taxa de reposição florestal, no intuito de promover 
a regularização ambiental de sua propriedade.

Irajá Lacerda é advogado, ex-presidente da Comissão de Direi-
to Agrário da OAB-Mato Grosso e da Câmara Setorial Temática 

de Regularização Fundiária da AL/MT. Atualmente ocupa o 
cargo de Chefe de Gabinete do Senador Carlos Fávaro.

Expectativa do 
governo é a de
que os produtores 
se sintam 
motivados


